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A CRISE DOS REFENRENCIAIS E OS PESQUISADORES EM TRABALHO E EDUCACÃO: O LUGAR DO MARXISMO ENTRE OS EDUCADORES

Maria Onete Lopes Ferreira (UFSCar)

Introdução

As transformações capitalistas, sobretudo na economia, neste final de século, marcam a história com o despontar de uma nova forma de pensar. As análises científicas, sociológicas, históricas, queiramos ou não, nos jogam na cara estas mudanças. Inegavelmente, a atividade intelectual vive hoje uma reviravolta. A todo o momento e em qualquer lugar nos deparamos com obras cujas abordagens fazem referências aos tempos atuais como um novo tempo, uma nova era. Uns afirmam que não há mais história, outros decretam o fim da geografia e, há os que batizam os novos tempos como o tempo da pós-modernidade.
O certo é que a história mudou e a mudança foi tão rápida e inesperada que até o novo século parece ter antecipado sua chegada. O fenômeno chamado globalização e o conjunto das mudanças no seio da indústria levam o mundo à convivência com um progresso tão contínuo que o “novo” já nasce velho. Essa forma de progresso, defendem alguns, remete para o passado a filosofia da história, as metanarrativas, as ideologias, a utopia e a própria modernidade.

Em meio a esse cenário, assiste-se também a uma mudança ideológica no perfil intelectual. Faz-se presente na literatura e na academia uma revisão de posturas teóricas e o nascimento de novas terias que desautorizam, sobretudo aquele pensamento que se convencionou chamar de marxismo. Hoje aquela imagem do intelectual politicamente comprometido com os interesses das chamadas classes populares, tradicionalmente conhecidos como intelectuais marxistas, progressistas ou de esquerda, que nos anos 80, marcou minha passagem pela universidade ficou no passado, na memória. O antigo compromisso político se diluiu e as teorias são outras. A tradição marxista que marcou terreno na academia vai cedendo espaço para as análises fragmentadas, fortuitas, efêmeras, particularizadas. A escola não é mais a mesma, a universidade também é outra. São estas as impressões gerais das quais nascemo objeto aqui investigado.
O eixo central do texto está, pois, relacionado ao que se pode chamar de crise nas ciências, especialmente naquelas ditas humanas, ou o que é a mesma coisa, a crise de referenciais em que elas se encontram mergulhadas. Crise esta que nesse instante parece menos agitada. Todavia, no instante em que a, encarei como obstáculo, dispondo-me a compreendê-la, seus sintomas de manifestação apresentavam um perfil extremamente tenebroso. Tanto é verdade que por toda parte espalhou-se uma febre literária pela decretação de fins cuja cura era, ao mesmo tempo, receitada mediante argumentos em defesa do novo revestido com os prefixos neos e pós. Hoje, quatro anos após o momento da largada, creio, todavia, que tanta pressa em substituir conceitos, modo de pensar e, porque não dizer, a própria natureza da ciência, passa, dentre outras coisas, pelo desconhecimento da história ou do peso que ela representa no conhecimento. Claro que a isso se somaram interesses outros de caráter não científico. O que não é novidade, pois a própria história nos revela a influência sofrida, pela ciência, dos fatores a ela externos. 

De um ponto de vista amplo, a investigação aqui intentada tratou de examinar a incidência ou não dessa crise entre uma parcela de pesquisadores no âmbito da relação Trabalho-Educação. Isto é, pretendi diagnosticar até que ponto as teorias da história resistiram entre estes pesquisadores em suas problemáticas investigadas. Noutras palavras, terão as investidas teóricas ditas pós-modernas encontrado eco entre os pesquisadores interessados especificamente em temas voltados para a relação entre o principio da sociabilidade e a natureza da formação humana?  Até que ponto as teorias historicistas, especialmente o pensamento convencionalmente chamado marxista, ainda resiste entre esses intelectuais? 

Nesta direção, dentro da crise um ponto em especial interessou-me mais de perto. Refiro-me à deserção da teoria marxista, pelos intelectuais, que vem ocorrendo mais acentuadamente desde o início da década de noventa do século XX. Nesse sentido, uma atenção especial é dada à questão da destituição (ou não) de validade do legado marxiano – fato reivindicado não só por seus adversários, mas especialmente pelos seus próprios adeptos – no interior desse “micro-universo” de pesquisa configurado por educadores. Com efeito, a questão central deste estudo consiste em averiguar, dentro da crise mais ampla da ciência contemporânea, a parte cabível ao marxismo. Assim, mais que uma tese, a natureza do caracteriza uma indagação: está esta crise caracterizada em todos os espaços científicos nos quais o materialismo histórico se constituía como tradição investigava? Até onde os pesquisadores em educação se deixaram por ela influenciar? Qual é, portanto o nível de compromisso desses intelectuais com velhas e novas teorias? Em que medida o abandono do marxismo se caracteriza neste grupo investigado?

Obvio, que esta preocupação não é propriamente com o abandono em si. Possivelmente este fato não teria importância se tivesse fora de questão a transformação da sociedade numa perspectiva democrática, porque não faria mais sentido a existência de uma teoria identificada com a crítica social. O que seria legítimo numa sociedade amplamente democrática, em que os direitos humanos fossem respeitados e pessoas não fossem mais transformadas em mártires de causas em defesa da justiça. Enfim, se as riquezas (todas elas) fossem melhor distribuídas. O fato preocupa por que o que ocorre na prática é exatamente o inverso: o mundo ainda materializa uma realidade constituída pela supremacia de uma classe minoritária, e de seus interesses, em detrimento das condições indignas de vida da maioria. Por serem as teses marxistas associadas a esta condição de existência, elas continuam representando a melhor crítica já elaborada para se pensar sobre esta realidade. 
Nesta perspectiva, entendo que, no debate educacional, a deserção marxista em curso, traduz-se numa preocupação com a própria escola enquanto locus do saber, necessariamente partícipe de uma sociedade injusta. Numa palavra, esse abandono, representa uma lacuna importante na, já fragilizada luta por justiça social. Fato que, ao meu ver, pode ser compreendido como um enorme prejuízo para o embate social, uma vez que o avanço de uma prática pedagógica comprometida com os ideais transformadores havia acenado com uma possibilidade mais otimista de transformação da sociedade. Essas são razões pelas quais considerei pertinente conhecer com mais propriedade este problema no interior da pesquisa educacional.

Ao iniciar o levantamento do material (das teses, naturalmente), a expectativa que me acompanhava era a de encontrar um cenário pouco favorável à preservação do marxismo. Contudo à medida que ia me aprofundando na pesquisa, ia ao mesmo tempo, descobrindo que a convicção relativa ao marxismo ainda era uma tendência bastante forte entre os pesquisadores selecionados. As instituições componentes do universo investigado foram as seguintes: PUC/SP; USP; UNICAMP; UFRJ; UFF; UFSCar; UFMG e UFRGS
. As teses somaram ao todo 34, assim distribuídas: PUC/SP, 10 teses; UNICAMP, 11 teses; USP, 6 teses; UFRJ, 5 teses e UFRGS, 2 teses. As teses selecionadas foram somente aquelas defendidas entre os anos de 1994 e 1998
.

Quanto ao substrato metodológico, tentarei seguir as direções norteadoras de um estudo de cunho crítico. Neste sentido, as cores do objeto aqui delineado devem aparecer isentas de qualquer pretensão de neutralidade. Elas traduzem a intervenção intencional com a qual direcionei meu olhar sobre as profundezas do objeto. Naturalmente esse olhar se orientou pelo rigor acadêmico tanto no tocante a análise quanto às conclusões chegadas. A reflexão se conduz a partir das proposições de autores com os quais dialogo na compreensão da ciência e da própria realidade. Assim, as afirmações e conclusões chegadas estão amparadas em autores como MARX, HOBSBAWM, KUHN, FRIGOTTO, GENTILI, KONDER, NOSELLA, ANDERY, LOWY, GRAMSCI, BRÉHIER, etc. Neste sentido, determinadas terminologias com as quais trabalho tomo-as, por empréstimo ou mesmo por analogia, destes autores.
nas trilhas da pesquisa

Ao acercar-me das teses dos pesquisadores alvos da investigação trago em mente algumas indagações a partir das quais conduzo-me na leitura analítica de seus textos. Interessa-me conhecer com mais propriedade como pensa esse segmento de pesquisadores que priorizou em suas teses problemáticas afinadas com as questões que caracterizam a temática trabalho e educação. Ou seja, interessa-me uma apropriação  de como conduzem estes suas pesquisas face a essa realidade Que conclusões sobre a crise atual (e suas conseqüências para a educação) eles autorizam-me a formular, a partir da análise de suas pesquisas, levando em conta a natureza do estudo, o viés metodológico e o tratamento dispensado às questões analisadas? Foi orientada por essas questões que direcionei a pesquisa.

É seguro que o papel da ciência ou do conhecimento, se se preferir, sua validade só pode ser entendida se tomada a partir das condições concretas que levam à sua produção. Daí, que não se possa tomar, como referência para análise, um objeto, sem sobre ele concluir a partir da realidade que o causa. Assim acontece porque a ciência, modernamente compreendida, significa uma tentativa de explicação da realidade, por conseguinte, uma produção metodologicamente formulada. Contudo, o método científico é parte da opção do cientista que investiga. A possibilidade de opção entre métodos, naturalmente, decorre das diferentes concepções de ciência vigentes num mesmo período histórico. Ora numa sociedade permeada pelo conflito entre diferentes interesses também as idéias são conflitantes, porque o pensamento humano reflete as mesmas diferenças que caracterizam o antagonismo entre os interesses
. Portanto, o método reflete as condições históricas concretas da sociedade que o produz.

As teses aqui constituídas em objeto de investigação, naturalmente, reproduzem essa realidade ora afirmada. Elas protagonizam posturas metodológicas características da produção científica hodierna, por isso mesmo demarcam escolhas que, consciente ou inconscientemente, se refletem em ganhos para a classe social que se beneficia com a opção metodológica identificada com os seus respectivos interesses. Nesse universo investigado, predominou a concepção metodológica que atribui à ciência, mais do que a simples interpretação e atuação sobre o mundo, a possibilidade de revolucioná-lo a partir de uma convivência pautada numa ação consciente e crítica entre as relações travadas pelos homens e mulheres que o constitui. Neste sentido, convergente com os interesses da classe constituída por trabalhadores e excluídos, detentores dos mesmos interesses. Isso posto, é hora de passar à análise.

A titulo de informação geral os textos se diferenciam bastante quanto ao tema abordado. Uma tentativa de agrupá-los a partir das características mais comuns presentes nos textos resultou em dez subdivisões, quais sejam: 1) qualificação/formação profissional e transformações produtivas
; 2) escola, sociedade e relações de poder; 3) qualidade total e educação; 4) pós-modernidade e educação; 5) educação e economia; 6) neoliberalismo e educação; 7) educação e globalização; 8) a categoria trabalho e sua relação com a formação humana; 9) informática e educação e, finalmente, 10) a luta docente/sindical por autonomia. A origem dos objetos eleitos é igualmente bastante variada, quer esteja ela na escola, na empresa ou nalgum lugar oculto da sociedade.

Dentre os temas classificados o que atraiu o maior interesse foi o que versa sobre a formação humana e/ou qualificação profissional no contexto das atuais transformações produtivas, o qual concentra doze trabalhos. Contudo os objetos investigados não se repetem, cada pesquisador lançou seu olhar sobre um ponto diferente ou encarou o problema a partir de um ângulo diverso. Considero significativo o fato de metade dos trabalhos deste tema tomar como problema a formação voltada para a preparação de mão-de-obra especializada. Aqui, a maioria dos pesquisadores direcionou o olhar investigativo para dentro das empresas. Encontram-se, dentre estas, a montadora de automóveis da Fiat em Betim – MG, uma indústria de papel/celulose no interior paulista (não identificada), uma cervejaria em São Paulo (também não identificada), a companhia telefônica de Santa Catarina, a IBM. Das instituições educacionais encontram-se presente o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e uma escola conveniada de Petrópolis a qual prepara menores para a prestação de serviços menos qualificados nas empresas.

A categoria trabalho foi tema bastante recorrente entre os pesquisadores. Nada menos que onze, situaram-na diretamente no centro de suas investigações. Em apenas dois casos o conceito não é discutido nos parâmetros da concepção marxista
. Nos demais o conceito é sempre entendido como elemento integrador e transformador da relação homem-natureza, ligado à explicação da alienação, do valor, assim como conceito chave para o entendimento da crise do trabalho contemporânea. Nesse sentido, T/UFRJ (1994), afirma que uma compreensão precisa da crise vivenciada pelo projeto burguês, assim como a construção de um projeto socialista, passa pelo estudo dos conceitos oriundos do marxismo. Em particular, elege o conceito do trabalho o qual, na opinião da pesquisadora não teve sua importância subtraída pela atual complexificação capitalista. Nas suas palavras: se o trabalho e sua divisão, ao longo do processo histórico de desenvolvimento do capitalismo, serviu para separar e ao mesmo tempo relacionar as atividades produtivas no campo e na cidade, da mesma forma que a indústria e o comércio, hoje, com a globalização do capitalismo é ainda o trabalho que hierarquiza as relações internacionais entre os diferentes capitais e assim entre os estados nacionais. (T/UFRJ,  1994, p.43).

Não obstante, há teses que abordam questões de ordem estritamente subjetivas como o caso de uma análise sobre o tratamento dispensado à individualidade humana, pela escola, ante o atual estado de desenvolvimento capitalista. Este é, por exemplo, o tema da tese de P/PUC (1997), ou ainda sobre o elo entre o entendimento de liderança manifestado pelos trabalhadores da escola básica e a ideologia da qualidade total, caso do pesquisador S/USP (1998), ao estudar o tema da qualidade relacionando-o à concepção do líder. Também não passaram desapercebidos aspectos como o tratamento dispensado à democracia nas concepções pós-moderna. Mesmo a questão da organização sindical e da luta por autonomia, quer na universidade, quer na própria escola pública foi destacada. Está também presente a preocupação em relação ao vínculo estabelecido, pelos interesses dominantes (e pela mídia), entre as políticas educacionais – em sintonia com o projeto do Banco Mundial – e a ideologia da “globalização”. 

O objeto, a natureza do estudo e o olhar do pesquisador.

Para efeito dessa análise dividi as teses em dois grupos, um dos quais, considerei de ordem empírica, comportando, portanto, as teses que investigaram a realidade de modo direto. Isto é, aquelas em que, além dos documentos e leituras, seus autores utilizaram entrevistas e (ou) questionários ou instrumentos como pesquisa-ação e pesquisa participante com vistas à montagem do texto. Por outro lado, trato como estudos de ordem teórica aqueles que tiveram como objeto de análise tão somente fontes escritas.

As teses cujos problemas investigativos tiveram fontes de ordem empírica podem ser divididas em dois eixos: 1) textos amparados na crítica ao sistema e, à escola e (ou) ao ensino e 2) estudos cujo teor é meramente descritivo, analítico, não-crítico. Com freqüência, as problemáticas estão relacionadas à qualificação profissional (cada vez mais ajustada às demandas do mercado). Como conseqüência, a crítica, mais recorrente nelas presente recai sobre a natureza ideológica dessa formação, bem como aos limites refletidos na compreensão do que seja educação geral básica pelos empresários.  

As teses direcionadas para o plano escolar versam sobre aspectos metodológicos, concepções de ensino, questões relativas à formação tanto do profissional necessário ao mercado quanto do trabalhador da área da educação, proposta curricular, qualidade total, a relação entre classe e gênero no magistério, dentre outras. Há pesquisadores que buscam nas fontes marxistas e mesmo no próprio Marx a referência para suas visões de mundo, afirmações, e conclusões, outros, no entanto negam categoricamente Marx, deixando claro a aceitação da tese de que o marxismo, como teoria científica, perdeu a capacidade de explicação do real. Nesta direção se põem como trabalhos afinados com as concepções que rompem com o princípio iluminista. Contudo, há casos em que a ausência do marxismo não se relaciona à negação da razão moderna, mas a opções de outras naturezas científicas.

De um modo geral, os trabalhos, que investigam o ambiente da empresa asseguram a compatibilidade entre estas e as definições de empresa reestruturada, logo, inseridas no contexto das novas exigências de mão-de-obra. Os pesquisadores mencionam a existência de cursos qualificacionais oferecidos pelas próprias empresas, ou por elas financiados para seus funcionários. Havendo mesmo casos em que a empresa possui faculdades, caso em que se coloca a cervejaria. No entanto, quase sempre a qualificação oferecida pela empresa se restringe às exigências das funções de cada setor interno.

1. Sobre os estudos de investigação empírica

Dezoito das teses analisadas tiveram objetos de natureza empírica. Neste universo os temas abordados se diversificam quanto à perspectiva de análise e no que concerne à especificidade da problemática, entretanto possuem em comum, direta ou indiretamente, a fonte ou origem de que emana o objeto, bem como, o problema a esse relacionado. Com efeito, dez pesquisadores elegeram como tema alvo de suas investigações questões subjacentes ao plano escolar e/ou do ensino, os demais fixaram a atenção em temas educativos ligados ao terreno empresarial. Destacam-se as análises voltadas para a relação entre as necessidades constituídas pelo mercado e as conseqüentes implicações para a formação humana e, ainda, as reflexões que versam sobre da importância do trabalho na prática educativa. Sendo mais precisa, sobre o trabalho como princípio educativo. Primam por esse eixo temático doze teses.

Quanto ao referencial teórico metodológico, aproximadamente dois terços (onze) do total das teses ditas empíricas são realizadas com base no materialismo histórico, das quais seis apontaram o holofote para temas vinculados especificamente ao ensino ou à escola. Nestas, além da questão do “trabalho como princípio educativo”, emergem preocupações acerca das implicações decorrentes da implementação da ideologia da qualidade total na educação ou, sobre os riscos do uso da informática no ensino. Já as teses voltadas para o ambiente empresarial tiveram como eixo reflexivo tão somente análises críticas sobre os vínculos entre a reestruturação capitalista e a formação educacional dos indivíduos advogada pela visão oficial da contemporaneidade. Conforme facilmente dedutível, sete teses empíricas se referenciam em análises fora do campo marxista. Em três delas a abordagem do problema tem base na escola, as outras quatro apresentam a empresa como fonte geradora das preocupações temáticas, as quais igualmente versam sobre mercado de trabalho e formação humana. A análise a seguir detalhará melhor a questão.

2. Por um exame das teses de natureza teórica

A maioria dos pesquisadores que centralizou suas análises em fontes teóricas referenciou-se no marxismo. Quase todas as temáticas são singulares, não obstante, ancorem-se em situações pertinentes à compreensão da presente realidade. Com efeito, estas partem de questões referentes à política de ciência e tecnologia, à formação do profissional no contexto de reestruturação produtiva; transitam pela complexa relação entre educação e cidadania; revisitam o dilema das possibilidades de autonomia da escola; passam pelas trilhas pós-modernas e pós-industrial; visitam a globalização, o discurso da qualidade, da privatização; incursionam pela questão do trabalho como princípio educativo e, finalmente, aterrissam no interior da Confederação Nacional da Indústria. Dada essa variedade temática resulta impossível apresentá-las agrupadamente.

É importante ressaltar que os vínculos mais claros, entre as problemáticas pesquisadas e o tema trabalho e educação, se colocam a partir da relação que os pesquisadores estabelecem, em suas análises, entre o objeto pesquisado, o desenvolvimento produtivo e a educação. Nesse sentido, nem sempre é possível uma associação direta entre o título do trabalho e as cercanias do objeto aqui explicitado. L/UNICAMP (1997), por exemplo, dedica-se a um estudo acerca da resistência protagonizada pela universidade brasileira, através dos docentes frente à política de ciência e tecnologia implementada pelo regime militar. Em sua pesquisa a relação entre ciência e desenvolvimento produtivo aparece explicitamente no texto, isto é a própria autora a anuncia como preocupação pertinente ao trabalho. 

A opção pelo materialismo histórico, enquanto método de análise, não é uma dedução decorrente somente da crítica ou do uso de categorias pertencentes ao marxismo, é antes uma condição reivindicada a priori pelos pesquisadores. Diante dessa opção Marx e os autores marxistas não poderiam deixar de aparecer nos textos. Aliás, os pesquisadores deixam claro que a obra de Marx é dotada de importância fundamental para o entendimento do capitalismo ou mesmo das questões relacionadas à escola que sob a ótica da concepção dominante é perpassada pela falsa crença de que resolver os problemas da educação equivale a resolver os problemas da sociedade, colocando-se a escola a mercê de discursos que confunde a questão social com a cultural.

É válido ressaltar que a convicção em defesa do marxismo traz para o debate o mais sólido dos pilares que diferenciam a concepção de ciência em Marx daquela da ciência burguesa, qual seja o da luta de classes. Este conceito é tomado de modo central na análise de C/UNICAMP (1998) cuja meta consistiu-se numa investigação acerca dos impactos mútuos entre a educação e a estrutura de poder social suscitados pela reorganização do capitalismo no atual contexto. A natureza do estudo se baseia na tese de que a atividade do educador adquire sentido e intencionalidade em função do desenho das relações econômicas e sua contextualização política (C/UNICAMP, 1998, p. 3). O pesquisador entende que a globalização caracteriza uma realidade na qual não se coloca a insuficiência de recursos necessários ao conjunto da população, mas uma realidade marcada pelo pesar diante da impossibilidade de uma eliminação ética de parcelas de excluídos.

Um futuro para o marxismo, a depender dos pesquisadores em trabalho e educação

Concluída a pesquisa, tenho boas razões para afirmar que esses intelectuais continuam apostando no pensamento marxista como paradigma possível e necessário para a compreensão dos problemas do nosso tempo. Dos trinta e quatro pesquisadores estudados somente dez
 produziram teses que não se alinham com o materialismo histórico. Mesmo entre estes, há teses em que os autores marxistas aparecem no texto, nestes casos o que os afasta do materialismo não é a negação da razão moderna ou do iluminismo, mas a opção metodológica na qual o texto se ampara. Seguramente, cabe afirmar que, tais pesquisadores, não se encantaram com o “charme” das teorias pós-modernas. Ao menos aquela parcela que defendeu suas teses entre os anos 94 e 98 (período contemplado pela pesquisa). Ao transitar pelas páginas do material colhido e analisado, fui constatando que os pesquisadores estiveram muito mais fieis ao pensamento marxista do que eu própria imaginava. Essa opção se mostra, por vezes, tão convicta que os pesquisadores, sequer, fazem maiores referências às críticas levantadas ao materialismo histórico. Mesmo numa das três teses em que a pós-modernidade se faz presente de forma central a intenção foi justamente de defesa da modernidade e das bases do legado marxiano. 

O fato de mais de dois terços das teses estarem amparadas numa leitura marxista da realidade demonstra que os pesquisadores aqui investigados optaram por preservar as bases teóricas que deram origem ao debate por eles assumido em suas pesquisas (muito embora, o mesmo não aconteça com os precursores da temática). De sorte que, com base na pesquisa e, amparada nas referências expostas, cabe concluir em favor da superioridade do marxismo no terreno pisado pelos pesquisadores cujas teses atinam com a relação entre trabalho e educação. Apontando os números: nada menos do que 70% das teses aqui investigadas demonstram a opção pelo marxismo Neste sentido os novos pesquisadores, contrariam aquilo que Kuhn aponta como tendência normal dos praticantes de uma ciência em tempos de crise. De acordo com Kuhn, são os pesquisadores novos que, em primeiro lugar, começam a abandonar a antiga teoria, sendo que os mais antigos se mostram mais perseverantes com a preservação da velha.

Considerando que esses pesquisadores desenvolvem suas atividades profissionais no ramo da educação
. Mais concretamente no ensino superior – posto que todos aqueles que citaram suas instituições, ensinam em universidades ou faculdades –, portanto em cursos de formação de professores, talvez ainda se possa continuar acreditando na possibilidade de vir a florecer no futuro uma classe de trabalhadores da educação comprometidos com a construção de uma escola pública de qualidade e, acima de tudo, com um saber que rompa com a opacidade do conhecimento nos moldes das teorias identificadas com a ideologia burguesa.

É certo que esses pesquisadores representam uma parcela mínima do universo dos pesquisadores em pós-graduação em educação no país e, menor ainda se tomada toda a pesquisa desenvolvida por profissionais do ensino. Contudo, é significativo o fato de pertencerem àquele segmento, cuja origem está associada às discussões mais características da introdução do pensamento marxista na educação brasileira na década de 80 do último século.

Sobretudo, entendo que fortalece essa esperança, a certeza categórica que os pesquisadores revelam, ao pensar seus projetos de escola ou de conhecimento com base nas teses marxistas. Mas, dizer que os pesquisadores optam pelo marxismo, não significa afirmar que estes não reconhecem os problemas enfrentados pela teoria. Há pesquisadores que mencionam o fato ou até criticam certas tendências do marxismo, contudo continuam a ver nas idéias herdadas de Marx a fonte mais viável para se continuar pensando uma saída alternativa que dê continuidade ao sonho, que ele próprio teorizou, de construção de uma sociedade socialista.

S/UFRJ (1995) direcionou seus esforços no sentido de pensar uma teoria dialética da formação do professor, postulando como um dos pilares fundamentais de tal teoria, o conceito de prática social. Neste sentido, defende que em primeiro lugar se repense o conceito de prática social. O repensar, de que fala o pesquisador, consiste numa apreensão dialética da relação sujeito objeto, que em sua opinião, na maioria das vezes são entendidos como momentos determinantes e unilaterais. Acredita ainda este pesquisador que as circunstâncias atuais estão a exigir um avanço nas discussões marxistas, o que pode ser feito a partir de categorias específicas ou num esforço de reconstrução da teoria como um todo. Nesse sentido, o autor argumenta em defesa do entendimento do conceito de trabalho, a partir de uma tomada de tal categoria como elemento auto-formador do gênero e sujeito humano.

Seguramente, esse estudo, ainda que sobre uma pequena porção do universo dos educadores, oferece boas razões para se acreditar que estes mandam sua mensagem. Uma mensagem, que no momento turbulento da crise até pode não ameaçar, mas que assentada sua poeira, quando o novo século não mais se constituir em tema motivador de análises impactantes, com pretensões chamativas, mostrará sua força. Como se pode constatar, hoje o terreno já não se mostra mais tão compatível com aquele vivido no limiar da ultima década o qual assistiu ao preenchimento das estantes e prateleiras das livrarias nos quatro cantos do mundo com obras advogando uma série de fins. 

Noutras palavras, a moda pós-moderna parece se retirar de campo e os marxistas que não aderiram a ela continuam em postos, não apenas para dar razão a Marx, mas para dizer que a luta pelo socialismo jamais saiu de pauta. Que mesmo quando esta luta perde força nos percalços da estrada, eles (os verdadeiros marxistas) se mostram dispostos a resistir. Acima de tudo, porque acreditam que um sonho sonhado pela maioria, até pode se arrefecer diante de obstáculos como a pressão ideológica exercida pela mídia, todavia, sabem que as mentiras ainda que bem produzidas não são eternas, logo, jamais embalarão para sempre as noites mal dormidas dos homens e mulheres que as vêem perder a credibilidade por força da labuta concreta do dia-a-dia de suas vidas. Portanto, a força do sonho há de se restabelecer.

Já é possível pensar que a encruzilhada na qual tentaram enveredar a ciência nos meados da presente década ora encerrada parece desfazer-se por si mesma. Talvez pela inconveniência em defesa do novo ou mesmo pela pressa em associar o milênio vindouro com uma virada na rota da ciência, isto com vistas à legitimação da tese de que apenas o novo é digno de valor e que, tudo que é velho, deve ser descartado. Vistas as coisas por esse ângulo, fica a impressão de que os intelectuais do presente nada aprendem com a história afinal, de acordo com Kuhn, dão à ciência um caráter a-histórico. Acredito que, se assim não fosse, considerariam que, a ciência não muda pela imposição da vontade, mas, quando a teoria que a fundamenta se revela incapaz de responder aos anseios e problemas trazidos pelo progresso da história. Progresso que expressa a capacidade, própria dos seres humanos, de transformar a natureza com vista a adaptá-la, as suas necessidades que, também evoluem dialeticamente nesse processo. 

É hora, pois de dar razão a Hobsbawm (1995) que, no momento mesmo da encruzilhada científica, sabiamente, alertava que a tarefa central posta para os intelectuais do novo milênio não deveria ser de regozijo sobre o cadáver do comunismo soviético, mas de reflexão sobre os efeitos inatos do capitalismo, sobre as mudanças que o renovam, dado que estas não podem ser tratadas à parte, porque fazem parte deste, do mesmo modo que as batidas do coração pertencem ao organismo que as apresenta. Penso que os intelectuais investigados nesse estudo souberam entender essa tarefa e, em suas práticas, contribuirão com essa reflexão e, por conseguinte com o desafio de mudar o mundo.

Assim sendo, mais cedo ou mais tarde, os estudiosos comprometidos com a ideologia burguesa, haverão de reconhecer que o velho Hobsbawm outra vez terá acertado, ao afirmar que (...) as modas intelectuais mudam e muda o ponto de equilíbrio no debate entre os estudiosos. Todavia, é extremamente improvável que o posto obtido por Marx no universo intelectual de nosso século, o estímulo encontrado por muitos intelectuais no marxismo e as discussões desenvolvidas em torno dele não prossigam no futuro, a menos que sejam destruídos todos os livros ou a civilização humana seja aniquilada em sua forma atual. (1983 p. 63-4).

Afinal, uma vez mais utilizando as palavras deste brilhante historiador, (...) enquanto o capitalismo requiser críticas, o marxismo pode ser transformado, mas é impossível que desapareça.  (Hobsbawm, ibid. p. 63).
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� Em três das instituições não havia teses compatíveis com a temática no período delimitado pela pesquisa. Foram elas, a UFMG e a UFF em razão do pouco tempo de criação do curso ou da especificidade temática.  A UFSCar desconheço a razão.


� As razões para esse recorte metodológico, do ponto de vista das instituições, obedeceram a fatores ligados às características das universidades com relação à origem da temática Trabalho e Educação no cenário investigativo brasileiro. A escolha recaiu sobre aquelas cujos professores estiveram presentes com freqüência nas discussões relativas ao tema, especialmente no momento em que a problemática é levantada. No que diz respeito ao período de investigação, o critério definidor, foi notadamente de ordem histórica. Somente no início dos anos 90 do século passado é que a discussão sobre pós-modernidade, globalização alcança um nível mais sistemático na produção intelectual nacional. Portanto, essa problemática, seguramente, só começaria a aparecer nas pesquisas das teses produzidas a partir daquela data. Nesse sentido, considerando que o tempo formalmente destinado ao doutoramento é quatro anos, 1994 pareceu-me o melhor momento para o início da pesquisa de campo, posto que, a partir desse ano, tornava-se possível contemplar os trabalhos iniciados após a entrada em cena do debate sobre globalização e pós-modernidade, que é, por assim dizer o tema de fundo da pesquisa.  Estipular como marco derradeiro 1998, justifica-se porque a coleta de campo iniciou-se já a partir do final deste ano.





� Disso resulta que nem sempre a opção metodológica confere uma escolha consciente do indivíduo, posto que o homem parece, tendencialmente, por comodidade ou talvez por ignorância, mais predisposto a aceitar o que é consensualmente imposto. Como o conflito entre interesses tem por característica a dominação de uma das partes, esta, por meio de um aparato ideologicamente constituído envolve sutilmente a capacidade de apreensão do indivíduo em relação às divergências tornado-o um ser passivo com maior predisposição para a aceitação dos métodos dominantes sem ter que fazer escolhas.


� Embora o conceito de formação remeta a uma discussão científica, creio que não cabe aqui essa discussão uma vez que pretendo apenas caracterizar a ênfase atribuída aos assuntos em torno dos quais os pesquisadores se debruçaram. 


� Nestes a alusão ao conceito consiste apenas na necessidade de relacioná-lo à discussão atual acerca de formação para as exigências do mercado. B/PUC (1997) faz a relação, por exemplo, recorre ao conceito apenas apontando para o fato de que, para as empresas, a escolarização é percebida como mecanismo que deve estar na vida e no trabalho do trabalhador. Nesse sentido, (...) o trabalho como objetivo da escolarização caberia à escola, segundo essa perspectiva, motivar o trabalhador para melhor aproveitá-lo contribuindo para uma melhor compreensão das regras do trabalho. p. 200). Grifado no original.


� Em apenas três casos a postura do pesquisador se caracteriza pela negação de Marx ou pela aceitação da pós-modernidade como condição.


� Nem sempre foi possível identificar o local de trabalho dos pesquisadores, contudo, cerca de 70% deste, fez referência à instituição a que é ligado, no tocante aos agradecimentos.





